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2. EMENTA

Plantas tóxicas; micotoxinas; animais peçonhentos e venenosos; envenenamento por compostos
orgânicos e inorgânicos acompanhadas de aulas práticas nas fazendas da região e Hospital Veterinário.

3. JUSTIFICATIVA

Um bom profissional de medicina veterinária deve, necessariamente, ter um certo nível de conhecimento
a respeito dos principais causadores de quadros toxicológicos em animas de companhia e trabalho, assim
como os métodos de profilaxia e tratamento em cada um dos casos mais comuns.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
Ao final da disciplina o aluno será capaz de:

Conhecer as plantas suspeitas e comprovadamente tóxicas e seus efeitos diretos nos animais;

Diagnosticar, tratar e prevenir acidentes com animais venenosos , peçonhentos e intoxicações por compostos
orgânicos, inorgânicos, metais pesados e micotoxinas.
Objetivos Específicos:
 

5. PROGRAMA

1. Plantas tóxicas

a) Conceito

b) Família, gênero e espécies mais comuns

c) Princípio tóxico nas diferentes plantas

d) Implicação na pecuária

e) Plantas tóxicas herbáceas, arbustivas e arbóreas

f) Erradicação
g) Plantas suspeitas de serem tóxicas

h) Plantas comprovadamente tóxicas

i) Plantas tóxicas de cerrado, matas e terras de cultura




k) Distribuição geográfica

l) Aspectos clínicos, patológicos e terapêutico

2. Animais Peçonhentos e Venenosos

a) Peçonha e veneno: conceitos

b) Diferença de animais venenosos e peçonhentos

c) Reconhecimento de serpentes peçonhentas e não peçonhentas brasileiras

e) Características dos acidentes ofídicos

f) Aspectos clínicos observados nos animais

g) Envenenamento causados por anfíbios e artrópodes

h) Identificação de anfíbios de importância médica

i) Aspectos clínicos e conduta terapêutica

j) Atendimento de animais com sintomas de envenenamento no Hospital Veterinário

 

3. Micotoxinas Aflatoxinas (Aspergylus flavus)

a) Fusariose

b) Ramaria sp

c) Polpa cítrica

d) Diagnóstico de intoxicações no Hospital Veterinária

4. Drogas, Praguicidas e Metais Pesados

6. METODOLOGIA

As aulas serão ministradas na modalidade presencial, conforme resolução CONSUN nº 30/2022, com
aulas expositivas a respeito dos temas descritos nas ementas. O período letivo do 2021/2 será entre 2 de
maio e 20 de agosto, conforme resolução 38/20202 do Conselho de Graduação e, portanto, as aulas
dessa disciplina ocorrerão em todas as segundas feiras das 13:10  às 15:40 no interregno acima descrito.
Abaixo o cronograma detalhado:

 

02/05 - Apresentação da disciplina, discussão do conteúdo programático, atividades a serem
desenvolvidas na disciplina;

09/05 - Plantas tóxicas: conceito, familia, gênero e espécies comuns. Princípios tóxicos nas diferentes
plantas;

16/05 - Implicação e efeitos de plantas tóxicas na pecuária. Plantas tóxicas herbáceas, arbustivas e
arbóreas;

23/05 - Erradicação de plantas tóxicas. Plantas suspeitas de serem tóxicas;

30/05 - Plantas comprovadamente tóxicas. Plantas de cerrado, matas, campos e terras de culturas;

06/06 - Distribuição geográfica das plantas tóxicas + avaliação;

13/06 - Aspectos clínicos, patológicos terapêuticos;

20/06 -  Animais peçonhentos e venenosos. Peçonha e veneno: conceitos. Diferença de animais
venenosos e peçonhentos;

27/06 - Reconhecimento de serpentes peçonhentas e não peçonhentas brasileiras + avaliação;

04-07 - Características dos acidentes ofídicos. Aspectos clínicos observados nos animais;

11/07 - Envenenamento causados por anfíbios e artrópodos. Identificação de anfíbios e artrópodos de
importância médica;

18/07 - Aspectos clínicos e conduta terapêutica;

25/07 - Atendimento de animais com sintomas de envenenamento no Hospital Veterinário da UFU;

01/08 - Micotoxinas, Aflatoxinas. Fusariose, Ramaria spp, Polpa cítrica. Diagnóstico de intoxicações no



Hospital Veterinário da UFU;

08/08 - Drogas, praguicidas e metais pesados + avaliação final;

16/08 - Avaliação substitutiva (Resolução CONGRAD 46/2022).

O curso estará dividido em 30 horas de aulas teóricas e 15 horas de aulas práticas, sendo que as aulas teóricas
ocorrerão as segundas feiras das 13:10 às 15:40, como descrito acima, assim como as aulas práticas, que
serão elaboradas e propostas ao longo do semestre e executadas em sala de aula. As aulas serão ministradas
com o auxílio do recurso didático de material previamente elaborado no Power Point, que será transmitido
simultaneamente no momento das aulas e também será disponibilizado na plataforma Moodle (assim como
outros materiais complementares), para o acompanhamento dos alunos ou revisão após o término das aulas
presenciais. 

7. AVALIAÇÃO

 

Serão realizadas três atividades avaliativas, individual e sem consulta. Cada atividade dessa modalidade
terá um peso de 33% na nota final. Ao final de tais avaliações, o aluno deverá obter desempenho mínimo
de 60% para ser aprovado no curso. Conforme descrito na metodologia, as avaliações serão aplicadas nos
dias 06 de junho  de 2022, 27  de junho  de 2022 e 08  de agosto  de 2022. Além disso, respeitando a
resolução 46/2022 do CONGRAD, será aplicada uma avalição substitutiva, na modalidade escrita,
individual e sem consulta, de modo que está irá equivaler a 100% da nota do semestre, para aqueles
alunos que não obtiverem 60% na média das três avaliações anteriores e possuírem pelo menos 75% de
frequência nas aulas. A data estipulada para tal, com margem para mudança, é de 16 de agosto no
horário das 13:10 às 15:40.
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